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== Recordar para viver 
OI há 63 anos. A Mo- 

narquia, que em fins 
do século XVIII se 

— pôde considerar com 
os seus dias contados, 

após a proclamação da Repú- 
blica francesa, estava então ago- 
mizante. 

O sangue que transformou 
«em rios caudalosos as tuas de 
Paris, alertou os portugueses 
que se haviam incompatibiliza- 
do com o regime monárquico 
«ue oito séculos antes erguera 
o seu altar nos campos de S. 
Mamede da vetusta Guimarães. 

A imprensa republicana panha 
a u os desmandos do governo 
monárquico, que se defendia 
então com todas as suas garras. 

O golpe de misericórdia que 
havia de esfarrapar o manto dos 
governantes da França foi como 
um rastilho que se acendeu e 
teria repercussões em Portugal, 
onde já muito se falava em 
genaldade, liberdade e fraternidade, 
pois o povo desejava ver im- 
plantado em Portugal o regime 
xepublicano. 

As reuniões sucediam e 
amontoavam-se projectos. 

Os principais paladinos da 
República eram figuras de 
grande prestígio que nas suas 
«euniões públicas ou secretas 
faziam ouvir os seus discursos 
fluentes que arrastavam atrás 
aleles as camadas sociais que 
explodiam de entusiasmo ou- 

vindo falar de liberdade, igualdade 
e fraternidade, com promessas de 
trabalho e pão para todos. 

Mas, apesar disto, não foram 
compreendidos por muitos in- 
divíduos que desconheciam por 
completo o significado da liber- 
dade, igualdade e fraternidade. 
Achavam que a liberdade 

lhes daria o direito de fazerem 
tudo quanto bem lhes aprou- 
vesse, sem respeito sequer pelas 
autoridades. Se eramos iguais 
como seres humanos, o que 
importava categorias sociais? 

A fraternidade dava-lhes — no 
seu estulto entendimento — o 
direito de zodos comerem da mesma 
gamela: comiam todos ou não comia 
nenhum. 

A propaganda aumentava 
cada vez mais, sendo os monár- 
quicos atacados não só pela 
imprensa republicana mas até 
mesmo no parlamento. 

A monarquia defendia - se 
conforme podia, mas a força 
republicana era muito superior. 

No dia 1 de Fevereiro de 
1908 o rei D. Carlos é assassi- 
nado quando regressava de Vila 
Viçosa, sendo este o rastilho 
que mais pôs em chamas a 
alma dos republicanos convic- 
tos e até muitos sem convicção 
sensata. 
Aumentou a balbúrdia no 

espírito dos revolucionários 
mais acalorados, até que no 
dia 5 de Outubro de 1910 é 

  

Assistência médica e medicamentosa 
  

a todo o trabalhador rural 
  

Escolhida desde o início da campanha de lançamento de 

  

um esquema de previdência e abono de família, como núcleo 
da prestação dos diferentes benefícios, a Casa do Povo atraiu 
as atenções dos principais responsáveis pela definição e execu- 
ção da política social portuguesa, os quais rodearam estes orga- 
nismos corporativos primários de todo o apoio requerido pelo 
volumoso acréscimo de tarefas a que a chamava o seu papel de 
verdadeira instituição de previdência local, 

Nestes termos, a criação de novas Casas do Povo e a 
ampliação do âmbito das unidades já existentes conduziram, em 
curtos anos, à cobertura integral de todos os trabalhadores na 
agricultura, silvicultura e pecuária não abrangidos pelas caixas 
sindicais de previdência. 

Possibilitou-se assim a efectivação do esquema especial, o 
qual, de resto, se tem aproximado gradualmente do regime 
geral em vigor para o trabalho na indústria e serviços, com 
particular intensidade no que respeita a assistência médica e 
medicamentosa. 

Na verdade, este tipo de protecção encontra-se praticamente 
equiparado ao que se pratica no quadro da previdência, com- 
preendendo internamento e consultas nas especialidades e, bem 
assim, as demais modalidades da acção médico-social de res- 
ponsabilidade das instituições de previdência e abono de família 
de base regional. 

É nas caixas distritais que as Casas do Povo encontram o 
necessário apoio administrativo e técnico para manutenção do 
regime especial, socorrendo-se, pata tanto, do pessoal e dos 
meios próprios daquelas instituições, bem como dos acordos 

ue, através da Federação de Caixas de Previdência e Abono 
q Família, mantêm com as organizações dependentes da res- 
pectiva pasta. 

A cobertura de todo o território metropolitano por Casas 
do Povo corresponde, pois, à abertura dos diferentes benefícios 
do esquema especial de previdência rural a todos os trabalha- 
dores das actividades agrícolas e afins, independentemente da 
sua localização e da natureza da especialidade profissional que 
exercem. Com esta generalização da protecção. social rural, é 
toda uma nova fase que se inicia e, com ela, o estudo das possi- 
bilidades de equiparação aos demais ramos do trabalho nacional. 

Ss. N.     
      

5 de Outubro de 1910 
PELO 

Capitão Mantas Massano 

  

implantada a República, acla- 
mada na quase sua generali- 
dade. 

Entre a liberdade tão apre- 
goada surgiu o direito à greve, 
um dos principais e piores erros 
dos grandes paladinos. As gre- 
ves eram quase diárias e os 
assassinatos sucediam - se com 
todos os requintes de malvadez. 
Pagava o justo pelo pecador, 
enquanto a República chorava 
de vergonha por se ver tão 
incompreendida. 

Os governos sucediam-se sob 
o domínio da ralé, indivíduos 
sem eita nem beira que não ti- 
nham afinal um ideal definido. 

Existia um grande número 
de republicanos de fachada que se 
faziam adeptos da República 
apenas com a intenção de se 
colocarem em empregos cho- 
rudos, para os quais não tinham 
inteligência nem competência. 
Mas os chefes do Governo te- 
miam essa escumalha que ao 
ver-se desobedecida preparava 
uma revolução sem limite e 
data, nem duração. 

Os chefes do Estado, bem 
como os presidentes dos Minis- 
térios efémeros temiam a escu- 
malha, que passou a fazer uso 
de bombas lançadas sem letrei- 
ro e matando ou ferindo quem 
nada tinha a ver com as lutas 
partidárias. Os assassinatos em 
massa estavam na ordem do 
dia, chegando alguns dos pala- 
dinos em evidência a ser assas- 
sinados em suas próprias casas 
sem a menor sombra de pie- 
dade. 

O país perdia o seu crédito 
como se Portugal fosse um 
país selvagem que nunca co- 
nhecera a civilização. 

Sucediam-se também os 
assaltos, a constante desordem 
nas ruas, não podendo haver 
horas de sossego para a popu- 
lação. 

Este estado insuportável do 
país fazia chorar cada vez mais 
a República, a agonizar a passos 
de gigante. Porém, em Maio 
de 1926, um autêntico escol de 
homens sensatos e de arreigado 
portuguesismo fez raiar uma 
nova República que faria da 
ralé um povo obediente e sen- 
sato. Formou-se o Estado Novo, 
tendo a dirigi-lo homens de 
reconhecida inteligência, abne- 
gação e coragem. O país pro- 

  

  

  

si próprio. 

    

  

PENSAMENT 
  

Procede de acordo com a tua 

consciência. O resto virá por 

GOETHE   
  

À Imprensa Regional no Ultramar 
4) 
O porto do Lobito é um dos 

mais importantes da costa ociden- 
tal da África. É abrigado por uma 
baía de cerca de 5 kms. de exten- 
são, tem uma largura de 300 a 
1400 m., uma área de 300 000 m2 
e os fundos do porto variam de 
10 a 34 metros. 

Este porto encontra-se ligado 
aos Caminhos de Ferro do Zaire 
e Zâmbia por intermédio dos 
Caminhos de Ferro de Benguela, 
sendo por meio dele que, aqueles 
dois países, fazem a exportação dos 
seus produtos e a importação dos 
produtos que mais necessitam. 

Do porto do Lobito existem 
carreiras regulares que o ligam à 
Metrópole e Ultramar e outros 
países estrangeiros e carreiras não 
regulares com os portos do Oci- 
dente dos Estados Unidos da 

  

gredia a olhos vistos, havendo 
benefícios em todos os sectores. 

O país passou a receber um 
impulso extraordinário, Jevantan- 
do-se de novo o esplendor de Portrgal, 

A ordem entrou no país, e o 
progresso está bem patente até 
aos olhares dos próprios cépti- 
cos. 

Portugal voltou a fazer rumo 
ao mar, aumentando conside- 
ravelmente as suas frotas do 
comércio e da pesca. Quanto 
a este sector muitos milhares 
de pescadores estão em dívida 
sempre aberta ao ilustre Almi- 
rante Henrique Tenreiro, que 
assim deu alma a uma classe 
durante tantos anos abandonada. 

A República conserva-se fir- 
me no seu altar, para que todos 
os portugueses se possam orgu- 
lhar dela. Daremos ao mundo 
uma noção clara de civismo.   

— (O) porto do Lobito 

——— Pelo nosso enviado 

Prof. Domingos Santos 

América, do Canadá e do Brasil. 
Está previsto que ainda este 

ano seja posta a concurso a em- 
reitada para a construção de mais 
00 metros de cais, sendo 400 no 

prolongamento do actual Cais Sul 
e 300 em ângulo recto com este. 

A área coberta do porto é de 
cerca de 24500 m2 e a área 
descoberta é de aproximadamente 
72000 m2. Os minérios a granel 
podem ser armazenados a desco- 
berto fora do porto nos terrenos 
da zona de expansão do mesmo. 
O recinto portuário está servido 
por vias férreas ligadas ao Cami- 
nho de Ferro de Benguela. 

No porto do Lobito o equipa- 
mento mecânico é presentemente 
de 28 guindastes eléctricos de 
pórticos, várias escavadoras, guin- 
dastes automóveis de diversos ti- 
pos, empilhadores, cavalos mecã- 
nicos, tractores de manobras e 
atrelados. Tem ao seu serviço 7 
locomotivas Diesel e vários vagões 
de madeira e metálicos, Existem 
também duas básculas ferroviárias 
e uma rodoviária. Encontramos 
ainda neste porto 10 câmaras fri- 
goríficas, uma instalação de carre- 
gamento de minérios a granel, 
silos para cereais com uma capa- 
cidade de armazenamento de apro- 
ximadamente 20 000 (foi-nos dado 
subir ao cimo dos silos donde se 
avista uma paisagem maravilhosa), 
vários terminais para granéis lqui- 
dos como vinho, melaço e com- 
bustíveis, quer para a FINA, quer 
para a SACOR, quer ainda para 
abastecer a navegação. A fim de 
rebocar os navios, há no porto do 
Lobito dois rebocadores. 

(Conclui na 2.º página ) 

  

Criado o primeiro Esquadrão de Cavalaria 
na província ultramarina de Moçambique 

À exemplo do que acontece no leste de Angola, passaram a ope- 
tar em Moçambique unidades militares a cavalo, a primeira das quais 
no distrito de Tete. A cerimónia de criação do I Esquadrão de Cavala- 
ria de Moçambique realizou-se, simultâneamente com a ratificação 
do juramento de bandeira de mais uma escola de recrutas, no Centro 
de Instrução de Vila Pery. Durante a cerimónia efectuaram-se exerci- 
cios de demonstração de cães de guerra, de classes especiais de prepa- 
ração física e aplicação militar e de apresentação de cavalos. 

Na 2º 

página 

publicamos 

outro   aspecto   da mesma 

cerimônia 

militar  



  

  

  

JEAN 
| CABELEIREIRO 

Esa jocê Rstivas, 20 - 1.º — Telel, 59719 — AVEIRO 

(Por cima da «Casa Compos») 
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NOTÍCIAS DIVERSAS 

Criada a Escola de 
Enfermagem de Aveiro 

Por comunicação que nos che- 
gou do Governo Civil de Aveiro, 
vai seguir para o «Diário do Go- 
verno» o decreto do Ministério 
da Saúde que cria, em Aveiro, a 
Escola de Enfermagem. 

É mais um estabelecimento do 
Ensino Médico a enriquecer a 
cidade e a região aveirense e que 
muito contribuirá para debelar a 
crise de pessoal de enfermagem. 

A nova escola inícia os seus 
trabalhos em Março próximo, em 
edifício que, para o efeito, vai ser 
arrendado e adaptado. 

Cursos de Primeiros Socorros 

Com o apoio dos Serviços Téc- 
micos da Cuz Vermelha, a Dele- 
gação Regional da Mocidade Por- 
tuguesa vai promover, a partir de 
22 de Outubro, em Aveiro, e de 
5 de Novembro, em Ovar, cursos 
de primeiros socorros destinados 
a jovens filiados ou não na M.P.. 

Os cursos, que são inteiramente 
ratuitos, terão a duração de uma 

Eu diária repartida por duas 
semanas e realizar-se-ão ao fim da 
tarde ou à noite, conforme for 
mais conveniente à maioria dos 
inscritos. 

No final será conferido diploma 
a todos que tiverem aproveita- 
mento. 

As inscrições podem ser feitas 
directamente na referida Delega- 
ção, rua Gustavo Ferreira Pinto 
Basto, 6, ou através do telefone 
22320. 

Orçamento da 
Comissão de Turismo 

Foi presente na passada reunião 
camarária, a par do respectivo 
plano de actividade, o orçamento 
Ordinário para o próximo ano de 
1974, da Comissão Municipal de 
Turismo, que é do montante de 
1 330 contos, e foi aprovado pela 
vereação, devendo subsequente- 
mente ser submetido à sanção da 
Direcção-Geral de Turismo. 

O presidente daquela comissão, 
sr. Eng.” Alberto Branco Lopes, 
ao prestar esclarecimentos sobre 
a distribuição de verbas — algu- 
mas das quais, como as das obras 
previstas na Mata de S. Jacinto 
e com o desejado parque de cam-: 
pismo, estão apontadas ainda com 
importâncias simbólicas, mas para 
fixar desde já as rubricas conve- 
mientes — salientou que o rema- 
mescente das despesas obrigató- 
rias é muito diminuto. Assim, só 
com subsídios e comparticipações 
será possível realizar trabalho útil, 
dentro do plano programado. 

Exposição de 
« Aveiro - Artes 

Como tivemos já ocasião de 
referir, «Aveiro-Arte»—secção cul- 
tural do Clube dos Galitos, que 
agrupa a maioria dos mais conhe- 
cidos e dos mais esperançosos 
artistas aveirenses—vai realizar o 
seu V Salão colectivo. 

A exposição decorrerá de 21 a 
28 dc corrente e efectuar-se-á na 
Galeria de Santa Joana Princesa 
do Museu desta cidade. Apresen- 
tarão trabalhos Artur Fino, Cân- 
dido Teles, Clara Semide, Eme- 
zenciano, Hélder e Jeremias Ban- 
darra, Guerra de Abreu, João Ba- 

“gel, Luis Regala,e Vasco Branco. 

Nova Galeria de Arte 
em Aveiro 

Por uma feliz iniciativa, que vai 
representar para difusão do gosto 
pelas artes plásticas e o estimulo 
que trará aos artistas, merece O 
nosso amplo louvor, e pertence 
ao moço ilhavense José Manuel 
Sacramento, foi criada, com a 
denominação de «A Grade», uma 
nova galeria de arte, situada na 
Rua de S. Sebastião. 

Dentro de breve prazo, e dando 
início à série de exposições que 
se propõe promover, deverá efec- 
tuar-se na nova galeria uma mos- 
tra dos artistas Afonso Henriques 
e João Batel, o primeiro com 
desenhos à pena, e o segundo 
com pintura — e, um e outro 
apresentando especialmente moti- 
vos da região aveirense. 

Assembleia Geral na 

Casa dos Pescodores 

No próximo dia 29, pelas 14,30 
horas, realiza-se na respectiva sede, 
uma assembleia geral ordinária da 
Casa dos Pescadores de Aveiro, 
destinada a discutir e votar o 
orçamento ordinário para 1974. 

    

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de 11-10-973: 

1.º Prémio ... 1757 

Spa 1572 

o ai 38973 

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194 — S, João de Loure 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 95/73 
(1.º publicação) 

Dr. José Luis Bebocho de Albu= 

querque Christo, Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que ERNESTINA 
DA CONCEIÇÃO RIBEIRO 
CAMPOS ALMEIDA, residente 
na Rua Dr. João de Moura, 79, 
freguesia da Vera Cruz, desta 
cidade, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladar os restos 
mortais de seu marido LEONAR- 
DO CAMPOS DE ALMEIDA, 
da sepultura n.º 1066, para a 
sepultura n.º 1092, do 4.º talhão, 
do Cemitério Central. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, cóntados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
9 de Outubro de 1973. 

O Vice-Presidente da Câmara, 

José Luis Rebocho A. Christo 

    

Agradecimento 

Acometido de uma «trombose», no 
dia 23 de Setembro último, esteve 
internado 20 dias na Casa de Saúde 
de Santa Filomena, em Coimbra, o 
menino Fernando Manel Sousa Mar- 
tins, de 10 anos de idade, filho do sr. 
Fernando Gomes Martins, ausente na 
“América do Norte, e de sua esposa 
sra D. Emília Sousa Martins, pro- 
prietária-cabeleireira do «Salão Amêé- 
rica», de Cacia. 

Encontrando - se restabelecido da 
doença que surpreendeu o Fernando 
Manuel, os seus pais vêm publicamen- 
te agradecer, muito sensibilizados, a 
todas as pessoas que o visitaram, tanto 
na referida Casa de Saúde como na 
sua residência em Cuacia, ou se inte- 
ressaram pelo seu estado de saride é 
acompanharam a marcha da sua 
doença. 

Cacia, 13 de Outubro de 1973 

  

VENDE-SE 
Um carro de criança completo. 
Tratar pelo telefone 91206. 

  

  

Exercícios militares em Moçambique 

  Este aspecto é referente à local «Criado o Primeiro Esquadrão de 
Cavalaria em Moçambique», que publicamos na 1.º página   
  

13-10-1973 = 2.º Página 
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Moço estava apaixonado, mas não era corres- 

pondido como desejava. Vivia pensativo e 

sofria. À noite, na cama, moido pelo duro 

trabalho do dia, vinha-lhe o sono, mas com ele 

também a imagem dela 

A noite quando me deito... 
É certo contigo sonhar! 
Acordo tão satisfeito, 

Mão à viola e logo a cantar! 

Eu esta noite sonhei, 

Que eras casada comigo. 

Que tinhamos muitos filhos, 
Todos parecidos contigo! 

- E, quem sabe? Talvez âquela hora ela estivesse 

sonhando sim, mas com o outro, não por mal, mas por 

sujeição aos tais preconceitos antigos. 

    

o 

  
  

À Imprensa no Ultramar 
(Conclusão da 1.º página ) 

Este porto tem ao seu serviço 
cerca de 2550 pessoas, das quais 
1750 constituem o pessoal menor 
(na maioria trabalhadores do Cais) 
e os restantes 800 o pessoal supe- 
rior, graduado e subalterno. Exis- 
te também um contrato entre 
duas empresas particulares e a 
exploração do porto para o ser- 
viço de estiva a bordo dos navios. 

Quanto aos produtos movimen- 
tados no porto do Lobito temos: 
principais produtos exportados — 
sisal, banana, papel e pasta de 
papel, madeiras, feijão, calcários a 
granel, farinha de peixe, sal, mela- 
ço, crueira, café, mercearias e 
géneros frescos, peixes e matiscos; 
importados — petróleo e seus deri- 
vados, drogas e seus derivados, 
milho, material de construção civil, 
trigo a granel, vinho, material de 
via, malte, maquinaria industrial e 
mercearias. 

Pelo porto do Lobito o Zaire 
exporta, principalmente, manga- 
nês a granel, cobre em cathodes, 
zinco e cobre em lingotes, con- 
centrado de cobre, cobalto e zinco 
cru e grelhado a granel, e, impor- 
ta, especialmente, petróleo e seus 
derivados, material de construção 
civil, drogas e produtos químicos, 
milho em sacos, maquinaria e 
material circulante, 

Por sua vez, a Zâmbia exporta 
cobre em lingotes e importa pro- 
dutos alimentares, sucata a granel, 
maquinaria, drogas e produtos 
químicos, papel e material de 
construção civil, 
Também neste porto se nota 

um movimento assinalável de 
passageiros. 

Por tudo quanto ficou dito, 
vê-se bem a enorme importância 
deste porto do Lobito na costa 
ocidental africana. 

Noticias locais 

Foi inaugurada a 

Casa do Povo de Cacia 

  

Com a honrosa presença do 
Ministro das Corporações e Pre- 
vidência Social e da Saúde e Assis- 
tência, st. Dr. Baltazar Rebelo de 
Sousa, foi inaugurado o edifício- 
-sede da Casa do Povo de Cacia, 
recentemente construido na Rua 
Tenente-Coronel José Afonso Lu- 
cas, no Cabeço. 

No próximo número nos refe- 
iremos ao acontecimento. 

( 'Assinem e propaguem 
( O nosso jornal ) 

e e e Pe a e e e” Ve Ve 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 96/73 
(1.º publicação) 

Dr. José Luís Rebocho de Albu- 

querque Christo, Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que HENRIQUE 
NUNES MARQUES, residente 
na Rua Nova do Viso, 56, fre- 
guesia de Esgueira, desta cidade, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizado a trasladar os restos mor- 
tais de seu pai CARLOS NUNES, 
da sepultura n.º 885, do 3.º talhão, 
do Cemitério Velho de Esgueira, 
para a sepultura n.º 361, do 2.º 
talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.8 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
9 de Outubro de 1973. 

O Vice-Presidente da Câmara, 

José Luís Rebocho A. Christo 

    

De Esgueira 
Falecimento, — Com 75 anos de 

idade, faleceu aqui o sr. Alberto 
Libório de Lemos, viúvo de Maria 
José de Sousa. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério local, com grande 
acompanhamento. 

Tratou do runeral a Agência 
Capela, desta localidade. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 

Operação. — Foi operado de 
urgência no Hospital da Miseri- 
córdia o sr. Manuel Gonçalves de 
Oliveira, que já regressou a casa, 
onde se encontra em convales- 
cença, o que lhe desejamos, 
Doente. — Foi acometido duma 

«trombose» o st, Manuel Maria , 
Valente, casado com a sr.» Rosa | 
Oliveira Valente e pai dos srs.' 
Américo e José Oliveira Valente. 

Desejamos-lhe as melhoras, 
Atropelamento. — Foi há dias! 

atropelada por uma camionete a 
st.* Maria Pindela, viúva de Josê 
Madail. 

De visita. — Esteve aqui neste 
fim de semana, com sua esposa e 
filhinha, o nosso amigo Américo 
da Silva Ramalho, técnico de 
Relações Públicas na C.P,  
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Telefs. 27953 

27066   

COSTUREIRAS 

EB APRENDIZAS 

PRECISA OSITEDO 

Rua do Carmo, 28 

AVEIRO 

  

  

  

2) 

No segundo trimestre de 1973 
e no âmbito do condicionamento 
industrial, a Secretaria Provincial 
de Comércio e Indústria, através 
da Direcção dos Serviços de In- 
dústria, concedeu 63 autorizações 
para instalação de novas unidades 
ou introdução de modificações em 
estabelecimentos existentes, pre- 
vendo-se que a concretização 
dessas iniciativas venha a impli- 
car um investimento em bens de 
capital fixo de montante superior 
a 750000 contos e a criação de 
cerca de 2800 novos postos de 
trabalho. 

Por classes de indústrias, assu- 
mem maior relevância os investi- 
mentos piparimados para os 
sectores das químicas e dos têx- 
teis, seguindo-se-lhes os da pro- 
dução de material eléctrico, das 
alimentares e das transformadoras 
diversas. Em termos de emprego, 
o contributo mais elevado para a 
criação de novos postos de traba- 
lho centra-se nas indústrias têxteis. 

O número dos empreendimen- 
tos envolvendo investimentos su- 
periores a cinco mil contos é de 
21, distribuindo-se pelas indústrias 
da alimentação (três), têxteis (sete), 
fabrico de calçado, químicas, pro- 
dutos minerais não metálicos, fa- 
bricação de produtos metálicos, 
construção de máquinas não eléc- 
tricas, fabrico de material eléctri- 
co (três) e transformadoras di- 
versas (três). 

Do ponto de vista da sua loca- 
lização, os investimentos projecta- 
dos continuam a canalizar - se em 
elevada percentagem para a região 
de Lourenço Marques. De notar, 
porém, que as dezoito autoriza- 
«ções respeitantes a iniciativas com 
localização prevista para outros 
distritos envolvem um investi- 
mento da ordem dos 190 mil 
contos e a criação de mais de 
1600 postos de trabalho, assumin- 
do posição bastante destacada, em 

  

  

O nosso prognóstico 

do 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 7 

Em 21 de Outubro de 1973 

Fazem parte deste concurso 5 jogos da 
1 Divisão Nacional e 8 da JJ. 

Guimarães - Montijo 1 

Benfica - C. U.F. 1 

Sporting - Farense d 

Académica - Oriental 

Olhanense - Belenenses 2 

Vilanovense - Varzim = 

Sanjoanense - Espinho 1 

Fafe - Salgueiros 1 
Feirense - Penafiel x 

Alhandra - União Leiria 2 À 

Peniche - Atlético 1 

Sesimbra - Almada 1 

Sintrense - Lusitano 1 

As autorizações concedidas no sector 

industrial, no segundo trimestre de 

1973, implicarão investimentos da 
ordem dos 750 mil contos 

relação aos restantes, os distritos 
da Beira e da Zambézia. 

Considerando apenas as auto- 
rizações concedidas para instala- 
ção de novas unidades industriais, 
tem-se que, no período de Abril 
a Junho de 1973, o seu número 
foi de trinta, esperando-se que 
da concretização dessas iniciativas 
venha a resultar um investimento 
da ordem dos 585 mil contos e a 
criação de mais de 1400 postos 
de trabalho. 

Tendo em conta o movimento 
de Janeiro a Março, poder-se-á 
concluir que, no primeiro semestre 
de 1973, o número total de auto- 
rizações concedidas no âmbito do 
condicionamento industrial para 
montagem de novas unidades ou 
introdução de alterações em exis- 
tentes ascendeu a 94, A realiza- 
ção desses projectos deverá impli- 
car um investimento superior a 
novecentos mil contos e o empre- 
go de cerca de 4400 pessoas, 

  

Do Sobreiro 

Falecimento, — No Hospital de 
Aveiro, faleceu no dia 9 do cor- 
rente a sr* Rosa Nogueira Ribei- 
ro, de 75 anos, viúva de Mário 
Ribeiro, e mãe das sr.is Olívia 
Nogueira Ribeiro, residente em 
Lisboa; e Maria do Céu Nogueira 
Ribeiro, casada com o sr. Antó- 
nio Pinho Simões Dias, barbeiro 
em Angeja; e dos srs. Arsénio 
Nogueira Ribeiro, ausente em 
Lourenço Marques; e Armando 
Nogueira Ribeiro, em França. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para o Sobreiro, rea- 
lizando-se o funeral no dia seguin- 
te, pelas 18,30 horas, para o cemi- 
tério local, com a encorporação 
de dois sacerdotes, que encomen- 
daram o corpo. 

Foram - lhe oferecidos 7 bou- 
quets pela família. 

Aos doridos enviamos sentidas 
condolências. 

De Aradas 
Para quando as carreiras 

dos auntecarros para 

Verdemilho, Bonsucesso 

e Quinta do Picado? 

Reina grande descontentamento 
no povo desta freguesia, especial- 
mente nos lugares de Verdemilho, 
Bonsucesso e Quinta do Picado, 
em virtude dos autocarros dos 
Transportes Colectivos dos Servi- 
ços Municipalizados de Aveiro 
ainda não servirem aquelas impor- 
tantes povoações suburbanas, não 
obstante ter sido requerida pela 
entidade competente autorização 
para aquela carreira há mais de 
quinze anos, e dos semanários de 
Aveiro e jornais diários terem 
publicado, acerca de três anos, 
uma notícia dimanada do Gover- 
no Civil, informando que tinha 
sido finalmente deferida a auto- 
rização para a referida carreira. 

Até agora, porém, tão necessá- 
ria carreira ainda não entrou em 
funcionamento, o que tem dado 
motivo aos [mais severos comen- 
tários de protesto dos habitantes 
dos quatro lugares da freguesia 
de Aradas que precisam urgente- 
mente de um serviço de transpor- 
tes colectivos que se adapte eco- 
nómica e praticamente às suas 
constantes relações com a cidade. 

Às carreiras de camionetas de 
pa que atravessam uma 
imitadíssima zona da freguesia, 
não servem de forma alguma os 
interesses da sua laboriosa popu- 
lação nas relações com a cidade 
de Aveiro. Servem sim, os inte- 
resses dessas empresas e não satis- 
fazem, nem podem satisfazer o que 
hoje precisamos e a vida actual 
exige — um serviço permanente e 
regular de transportes entre Avei- 
ro e os quatro populosos lugares 
que compõem a fregnesia de Ara- 
das. Esse serviço, é evidente, que 
só os Transportes Colectivos dos 
Serviços Municipalizados de Avei- 
ro pode efectivar e manter. 

À freguesia de Aradas tem uma 
densidade de população de cerca 
de 500 habitantes por quilómetro 
quadrado e está em franca ten- 
dência de industrialização. Como 
arrabaldina que é, tem necessidade 
de numerosas carreiras adaptadas 
aos horários dos estabelecimentos 
dos vários graus de ensino, dos 
mercados, das fábricas, do comér- 
cio e das repartições públicas, de 
Aveiro. 

A demora no funcionamento das 
carreiras dos autocarros extensivas 
a toda a freguesia de Aradas, está, 
pois, a causar aos aradenses gran- 
de prejuízo e uma natural inquie- 
tação que convém não ocultar a 
quem de direito. 

Começou mais um ano lectivo, 
e é tremendo o sacrifício de gran- 
de número de crianças que têm 
de percorrer longas distâncias a 
pé sob as intempéries. Agora, que 
tanto se fala em «batalha da educa- 
ção», convém não esquecer que os 
transportes são uma poderosa arma 
para ajudar a ganhar a batalha. 

Se temos os elementos, porque 
se espera então? — M. M, 
  

Carimbos de horracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

  

  

Talof, 

A DESPENSA 
Rua Luís de Camões, 

91254 

BEBCONOMIA 

Devido ao seu moderno sistema de vendas, 

a Dona de Casa consegue aqui uma malor 

economia de tempo e dinheiro 

33 

— CACIA 
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GALERIAS 

PRENDAS PARA CASAMENTO 

ALBERGARIA-A-VELHA 

YORK 
AO NÍVEL DAS GRANDES CIDADES 

MÓVEIS — DECORAÇÕES 

  

  

DE ANGEJA 
  

Associsção de Imstrução 

e Recreio Angejense 

Grandioso Baile 

No dia 20 do corrente, pelas 
21,30 horas, realiza-se nesta Ásso- 
ciação um grandioso baile abri- 
lhantado pelo afamado conjunto 
«Os Pavões», do Troviscal. 

Sessão de cinema 

No dia 21 do corrente, pelas 
15,30 horas, será projectado nesta 
Associação o filme cómico «O 
Grande Restaurante», para maio- 
res de 12 anos, dedicado aos 
empregados da Fábrica de Celu- 
lose e suas famílias, oferecido 
pelo C. A. T. daquela empresa. 

* 

Falecimentos. — No dia 15 do 
corrente, faleceu na sua casa dos 
Outeiros de Cima, o sr. Manuel 
Rodrigues Alves Júnior, de 93 
anos, viúvo de Maria Augusta 
Dias Corropio e pai do sr. Joa- 
quim Maria Rodrigues Alves, ca- 
sado com a sr.º D. Teresa Lima 
Alves, ausentes na Venezuela; e 
da sr.* Maria Dias Corropio, casa- 
da com o sr. António Nogueira 
Morais, também moradores nos 
Outeiros de Cima. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17,30 horas, 
com a encorporação das irman- 
dades erectas nesta freguesia; 6 
sacerdotes, que celebraram ofícios 
e missa de corpo presente na 
igreja paroquial; e a Banda da 
Associação de Instrução e Recreio 
Angejense, que executou sentidas 

  

  

De Sarrazola 
Falecimentos. — No dia 14 do 

corrente, faleceu neste lugar a sr.* 
Ana Joaquina Pires, de 90 anos 
de idade, natural de Veiros e viúva 
há 7 anos de João Marques Couto, 
que aqui estava a viver com sua 
filha sr: Encarnação Marques 
Pires, casada com o sr. João Agos- 
tinho Esteves. Era ainda mãe da 
sr* Angelina Marques Pires e dos 
srs. António, Laurindo, Silvino e 
David Marques Couto. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, com 
a encorporação das irmandades 
erectas nesta freguesia e as de 
S. José e Almas, de Veiros; e 6 
sacerdotes, que celebraram ofícios 
e missa de corpo presente. 
Foram - lhe oferecidos 6 bou- 

quets e uma coroa pela família e 
pessoas amigas. 

—E no dia 16, faleceu o sr. 
António Joaquim Carvalho, de 
65 anos, viúvo há 10 meses de 
Ascenção Brísida do Carmo e pai 
das srs Georgina Rodrigues do 
Carmo, casada com o sr. Manuel 
da Silva Couto, residentes em 
Pardelhas (Murtosa); e Vitória 
Rodrigues do Carmo, casada com 
o sr. Sérgio da Costa Ramos, 
moradores neste lugar. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 18, pelas 9 horas, com a en- 
corporação da irmandade do Cora- 
ção de Jesus e o rev. pároco, que 
encomendou o corpo. 

Foi-lhe oferecido um bouquet 
de flores e conduziu a chave da 
urna o sr. José Aleixo. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou os ataúdes no seu auto- 
-fúnebre. 

A?s famílias enlutadas enviamos 
sentidos pêsames. 

marchas fúnebres no trajecto. 
Foram-lhe oferecidos 10 bou- 

quets de flores naturais e artifi- 
ciais, com sentidas dedicatórias da 
família e pessoas amigas. 

A chave da urna e a toalha de 
cobertura foram conduzidas pelos 
seus netos José Maria e António. 

O ataúde foi transportado na 
ambulância dos Bombeiros Volun- 
tários de Albergaria-a-Velha. 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
da rua da Pereira. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

—Também no dia 15, faleceu 
no lugar do Fontão, desta fre- 
guesia, o sr. António Dias Ribei- 
rinho, de 84 anos, casado com a 
sr* Rosa Dias de Jesus. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

A?s famílias enlutadas envia- 
mos sentidas condolências. 

Subsídios para melhoramentos. — 
O Governador Civil de Aveiro, 
sr. Dr. Francisco do Vale Guima- 
rães, comunicou à Junta de Fre- 
guesia de Angeja que o Ministro 
das Obras Públicas acaba de lhe 
conceder as seguintes verbas: 

Para reparação do caminho vi- 
cinal do pontão da Variante ao 
Porto Mateus Dias — 250 contos. 

Para arranjo da Praça da Repú- 
blica — 70 contos. 

Os respectivos trabalhos vão 
começar dentro em breve. 
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  Mário Bismarck Soares | 
45 VOGADO 

Eua de Crusítixo, 38-3.: 
Fal, AB — LISBOA 

Bapataria Balseiro 

- de mm 

Abel! da Silva Balseiro 

      

  

  

palm Buebin Ms, Ravara 

(Atendo q toda a nera) 
(Junto à Passagem de Nível) 

Gonsaltóris 1, das melheres marcas, aos melhores preços. 

Ena Leds de Gliveiro, 15 rio   
Conceição Lopes —— ua da República — CACIA 

do Oliveira Telet. 91102 (P.F.) Do antigo edifício dos Correios 

PARTEIRA SAPATARIA 
ore SUCURSAL cenHORA DO ALAMO 

ENFERMEIRA Rua José Luciano de Castro — Esgueira = AVEIRO 

Grande sortido de calçado para Hemem, Senhora 8 Criança, 

PORTO 
| | 
RE Re TU 

O PORTO DE ELEIÇÃO! do i 
EDITA EO o E dt E e 

ú ) CERA] EN 

  

  
  

Uuisi, EILM — AJSBO A     

    

  

  

  

  

  

(de Lãs para tricot | 
(o das Malhas «Aéio- | ES AN 

    
  

  
  

  

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretndos e Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉREIOS 
Nesia época continue V, Ex," a preterir o melhor 

seriido e es nesses melhores padrões 

  

  

  

  

Esc Agostinho Piahoiro, 5! — AVEIRO — Veloi. 22328 = 

—— Folet. 28615 PPO —— AVEIRO 

Seguros em todos 08 ramos 

a SOBERANA 

des TERRENO 
MANUEL DAMIAO VENDE.EÊ 

mr De Lavoura 3.200 ma 

Bom local 12500 ma 
  

  

Não sofra mais 
Redacção Informa 

Milhatos de êxitos se devem 

as astoditado <HERPETOL», 

esposinildado líquida valiosa 

para as DOENÇAS DE PELE. 

Provosa um imediato bem 

«astar, Inúmeros atestados com 

ovam a olicácia do presioso ; 

RPETOL para todas e da Fo 

ECZEMAS mido e vosso), erostas, 6 A 

erupções, serra de inssetos, ate. Cuidado 

com as imitações! Até co presente não há espe: 

nialidade superior no HERPETOL. 

a! venda em todas as farmásias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld,* 

Rea da Prata, R8T - 1.º mm LISBOA -& 

  

  

Agência de Viagens 

Felot. mao4o Costa & Irmão, L.“ 
Rus Gmstevs Forreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para tedas as Companhias 
Bilhotes de Avião Es Estudantes, com descente 

votes de Avião (a prestações) 
Viagons ln i-tduais 6 coléciivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V'-... consulares 
Embarques rápidos para Africa 

        
  

  Agênola Funerária Capela 

é AMÉRICO DIAS CAPELA 
Sapataria Confiança 
as Vosso da Game — CACIA — Telef. 91127 

Trislada- Grando sortido de calçado nove para homém & senhora, 
R ese Exsentam-se todes os consertos com perfeição e rapidos, 

“| cemitérios Becção de camisaria e chapelaria 
do País Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

  

Móveis e louças 
Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio é barro, sic., em grande variedade, 

    

  

tnie-Pênedbro de Lngs 

mma Cisenis de Almeids ds Ega, BS q BD 

esm ingares 
  

  

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua' 
Tolof, 08178 — LOURE — $. /odo de Loura: 

Tedos os trabalhes de carpiniaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a consirução civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

FER 
4 mn 

o 4 di 

Empresa Industrial de Tintas, 1.º" 
Hucritório e Fábrica R, da Cassalhsira, 33 — LISBOA 

Telefone GESUES 
Agente mo Morte do País Ouila: j 

RUA Da VITORIA; 56 uno E 
sta fábrica produs as melhores q Ra maio Daratas 1 
impressão em cores e preto; massas para reios q a E 

tipe-lilográficos 

  

Bicicleta 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

Armando Crasgo 
Armazenistas - importadoras 
R. do Crucifixo, 116 a 186: 
LISBUA — Telet. 887087 

  

    

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 

Vinício JOIAS — OURO 
PRATAS — RELÓGIOS 

Felei, 22110 —— Ofisina == 

  
  

  

Armazém FP do Gaboço, 16 a 14 Agente de indisentível B;, P| GAZ Em nei qa ! ag a UR ts : bit cê cla Ratos Ren Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

O) CONSTRUTORA" RSA anita Para seu transporte 
  

dum ARVÔNIO FRANCISCO REYO 

Panis? Jem ema Iusalito o flbtocimonto, com adaptação 
a dros de vidro e om aço inox, para extrasção do 

ágaas de poços, líquidos de nitroiras o artentanas 

Rrencraga-s0 da suo msstrgom cm qualquer ponto d: Puís 
Espasaçõe :u=;: Trabalhos garmadidos 

isustade 68  Bulal. 98869 = VEEDEMILHO — sp NES 

mecânicas do consttução de bombas, aepitantes é aspl-) para chegar no que sou hejo, 

Prefira Motorizadas|“Zindapp”) “E>HÃ 
Original e Ontras Mundialmente conhecidas 

Vendas a pronto ce a prestáções 

Agente em Cacia 

António de josas Almeida (o Esiraga) 
Tudo para ciclismo na cficina — Largo de Espírito Santo 

O ricaço — Pois, meu amigo, 

digo-lhe com a máxima franc 

queza, comi e pão que o diabo 

amassou, 
O pelintra — Sim, senhor, um 

pão muito alimentício, ,,  
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